
fUNDADAS [SPfRANtAS
'.

EstijmQs vivendo os primeiros dias de 1967 e com

&l� novas esperanças acenam para o nosso desenvolvimento.
,

O título acima já o usamos 'no ano passado, nos

seus primeiros 'mêses. ./

As grandes inovações,. no ano corrente \ decorrem
do Novo Código Tributário Nacional, onde avulta o

Impôsto de Circulação de Mercadoria, que 'Veio substituir
o de Vendas e Consignações. Todos, então, 'em expectativa.

, .'
'

,

Para o ano em curso, ainda; várias construções
em perspectiva e estudos, entre elas o edifício do Fórum
a ser levantado ao lado da Prefeitura, também na Rua
Vidal Ramos.

Si no ano passado, a nossa 'cidade muito cresceu

nos bairros, com construções até de vulto,' no' corrente,
.

esse fato deverá ocorrer também no centro, com a vinda,

para aqui de duas grandes firmas construtoras.

No setor educacional, a grande e alviçareira
novidade, é o funcionamento do ginásio industrial, anexo

ao Ginásio Santa Cruz, afim de atender os alunos mais

necessitados.

Por outro lado, informações varras.. dão conta do

InICIO, ainda no corrente ano, da, grande fábrica da

Rígesa, no vísínho municipio de Três Barras, corri grande
/ repercussão em nosso municipio, como também a vinda
de novos núcleos niponecos para o nosso interior, en­

quanto também se fala num outro' empreendimento de

grande vulto em nossa cidade, a cargo de poderoso grupo
financeiro, liderado pela firma Zugman, assuntá que
trataremos com maiores detalhes em outra edição.

o corrente- ano, porém, deverá marcar época na

história, de Canoinhas, com a solução, por todos esperada,
do nosso problema energético, motivo também de nossa

estagnação 'por' longo período,
Or sr. Governador do ·Estado, quando em contato

com a comitiva canoinhense na capital, no, ano passado,
afíançou-lhe esta. grande nóva. -, "

"

'

.... : Assim, estavamos certos quando, .no
. período

anterior, no balanço, de 103 dias da atual adníínistração,
dizíamos que a grande realização de Therézio, a maior
obra de Therézio, fdi reascender no coração de todos os

'canoinhenst;!s, a chama da esperança.
.

P�r isso, também estamos participando, juntamente
com as. demais comunas do grande

'_

desenvolvimento de

noss� pátria. - .

/ n
:�

\

Es'attltQ
Trab,alhador

dó
Rural

Da próxima edição em diante, a pedido; publica­
rembs em série uma síntese, do Estatutp do Trabalhador
Rural abordando todos, os artigos de ínterêsse da
classe ruralista, inclusive os inúmeros 'setores) da Previ-'
dência Social Rural .que deverão assistir os lavradores.
O trabalho a cargo do sr. Alfredo de O. Garcindo, visa
esclarecer a todos quantos estão contribuindo' para a Pre­
vidência Rural.' n

(/
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Fim da história do T;enzinho
De acôrdo com o ofício rece­

bido do GESFRA, pelo Presi­
dente da Câmara de Vereadores,

, é o fim do trenzinho que
circulava entre esta cidade ,e 8

Estação de Marcílio Dias. Todos
os esforços foram conjugados.
Tôdas as providencias foram
tomadas para impedir a supres­
.são do Ramal. Pelo conteúdo
do oficio recebido, está tudo
acabado...

"

n

Mendicancia
Infantil

Esperamos,', contudo, que as inovações venham
para melhorar o sistema e a arrecadação, corrigindo as

destorções de ontem,
\

Víveremos no corrente ano, ainda no primeiro
semestre, uma f.ase intensa' de inaugurações, no setor

privado e público. No primeiro, teremos as inaugurações
do Novo Hotel Guarany, na Rua Vidaf Ramos, de pro­
priedade do sr. Victor Schneider e a inauguração das­
fábricas de esquadria de ferro e torrefação de café, do

engenheiro, dr. Leonel Greipel, de novo em nosso meio
e sitas no bairro do, Jardim Esperança. No segundo, a

Municípalídade irá inaugurar um moderno edífícío escolar,
todo de alvenaria, o primeiro com casa própria para

-

o

professor, lá no' Alto da Tijuca e entregará ao público,
as' duas principais praças da cidade, a Lauro Müller e

, Dr. Osvaldo Oliveira, com novo e moderno sistema de Ministério da Viação e Obras PúblicBs
.

iluminação, tornando' ambos os logradouros, pitorescos e 'Ornpo Executivo pa.ra Sntistitnição
de Ferrovias, e Ramais

feéricos. 4ntieconômicos
'O grande acontecimento, contudo, o maior mesmo, Dàta 9/12/66

para' gaudio de todos, é o funcionamento do Frigorífico Of. n.? 28/GESFRAj66
Canoinhas S.A., o já .conhecído FRICASA, já .atuando :;"0 Presidente do G-ESFRA
em fase experimental, com' produtos de alta qualidade.' Ao Exm.? Sr. Presidente da

Câmara Municipal de Canoinhas
Estado de Santa Catarina
Assunto: ramal ferroviário Mar-'
cílio Dias - Canoínhas
Exm.? Senhor Presidente da

'Câmara Municipal,
Em atenção I

ao ofício n.?
CM 176/1966, de '18.8.66, que
V.Ex.a endereçou ao Exm.? Sr.
Presidente' da República a. res­

peito da supressão do tráfego
geral' do. ·ramal Marcílio Dias­
Canoínhas, venho informar a

V.Ex.a que o programa de

erradicação de ·linhas férreas
antieconômicas vem merecendo
tôda atenção das altas autori­
dades federais, pelo seu grande
alcance no restabelecimento do

equilibrio financeiro do sistema
ferroviário brasileiro. Os mais

Avoluma-se, dia a dia, a

esmolagem infantil em nossa

cidade.

Espetáculo degradante nesse

sentido estamos a assistir 'todos
os dias e até noite a dentro, no
centro da cídade,
Menores que ainda' não al­

cançaram a idade escolar, com

ou sem conséntimento de seus

pais, andam' ai 8 mendigar' o

que poderá criar um sério

problema social. Vamos debelar
o mal enquanto é tempo. Urge,
olharmos com mais carinho e

amor para êsses infelizes. Nos­
sae entidades de' classe e a

Municipalidade poderiam entrar
em contato com as autoridadee
[udícíârías, o Promotor Público

que está em pleno exercício do

cargo, afim de Se estudar uma

solução definitiva a respeito"
As senhoras rotarianas e do­

madoras, sempre sensiveis 80

sofrimento alheio, temos certeza,
atenderão o nosso apelo.
Vamos entrar em contacto

com esses inocentinhos e seus

responsâveís, Vamos e s t u d-a r
uma maneira do mais rápido
e imediato funcionamento do
Asilo dr. Malucelli.
,I

',Vamos cuidar das, ,crianças
de hoje para que elas assistam
a velhice de amanhã." v

destacados técnicos em enge­
nharia de transporte tem
colaborado no estudo dêste
problema e V.Ex.a pode estar
certo de que na solução desta

magna questão predomina o

mais alto espirita de patriotismo:
Sabe V.Ex.a perfeitamente

que os ramais considerados an- Certos do alto espíríto cívico
tieconômicos são linhas ferreas que levou V.Ex.a a se dirigir
que não lograram captar, da ao Presidente da República,
região em que, servem, quanti- acreditamos que, com as explí­
dades de carga e de passageiros cações acima, V.Ex.a compreen­
suficientes para justificar a sua derá o problema e � apoiará 8

operação; nelas vinham se aplí- nossa posição:
cando recursos provenientes de ;

impostos pagos por toda a Nação, ,

em benefício de uma reduzida
população que utilizava apenas
uma fração inexpressiva da as,)' Wilson Roch.a da'Silva
capacidade de transporte ofere­
cida pela ferrovia.
.No caso em tela, o tráfego

não foi' suspenso totalmente e

o ramal está prestando um Proc.0-9 GESFRAj66
serviço' realmente' útil, se� Proc.v- 10.586;66/DNEF

onerar. a emprêea ferroviária,
transportando carga'da indústria
madeireira' local, funcionando
assim como desvio -Industrlal,
Outros tipos de trens não se

[ustífícam naquele ramal con­
forme a experiência passada
fartamente demonstrou.

.

Ao ensejo,' apresentamos a

V.Ex.a 'os nossos protestos de
elevada consideração.

no imp. do Eng.?
Alvaro Gomes Barbosa
Presidente do GESFRA

n

.

.

A�reensão no Meio Rural
Por Alfredo de Oliveira Garçlndo

Não somos o primeiro a esflorar o assunto É!, possível­
mente, não seremos o último. Cumpre-nos, porém, que o façamos
consciente do nosso dever, como responsável de' um órgão
noticioso.'

,

Surgiu-nos a idéia de escrevermos sôbre o assunto, após
termos assistido junto aos órgãos arrecadadores, o pagamento da
Previdência Social Rural, pelos lavradores - possuidores de,
qualquer área de terra.

.

, . ,

.....__ As classés produtoras, por exemplo, reclamam através dê­
seus porta-vozes autorizados, contra o excesso de legislação que
últimamente vem perturbando as atívídades do comercio e tia
indústria. São tantas as inovações e modificações ele leis,' decretos,
regulamentos, portarias, etc, que as emprêzss.: - mesmo': às mais
bem equipadas com acessorta jurídica ...;.., nã:'o .tem teplpo "sufi­
ciente para se amoldar a nova situação. E mal se adaptam' sur­
gem novas modificações e novos esforços de readaptação. E no

ambiente rural? Sem nenhuma assesoria, nenhuma orientação e

-sem nenhum esclarecimento. �mbora em ritmá mais lento, leis
e decretos' tem sido baixados, sem. se procurar saber se são
realmente executados, ou exequíveís..

'

, I

Temos um C8S0 concreto.is que está' causando séria apre­
ensão no meio rural: é a PREVIDENCIA SOCIAL RURAL, já
em execução e cuja' regulamentação (Decreto 53.154 de 10-12-,63)
determina que os produtos agropecuários paguemla 'taxa .de 1%
de seu valor para custeio' dos serviços' de previdência 'no; meio
rural. Essa taxa está sendo recolhida pelo IAPI mas este Orgão
não dispõe de meios para prestar assistencia no ambito rural.
Deste modo, criou- se uma situação antipática' contra o Govêrno:

exige o. cumprimento. da· lei; com pagamento da taxa, porém sem

a correspondente prestação de serviço. Resulta dai: que muítos
lavradores se recusam a pagar a contribuição e , E os que pagam,
o fazem contraeíados.

Leis foram eríadas sôbre a agrículture. sem se atentar
para a sua exequibilidade. O Govêrno. ou o� Legisladores adotam
decisões e medidas que ,não levam a conta a realidade existen��

• no país, principalmente para os pequenos ruralistas. É caso tipico
de divórcio entre o legal f" o real. E, isso com, prejuíze moral. e
material Para a nação.

Vamos acreditar que os orgãos competentes' do gnvêrno
,
federal farão tudo para. sanar essa falha, com maior brevidade

"possiveh É preciso que eles cumpram sua tarefa, em, especial nos
,
casos como êste, em que o produtor rural é obrigado a arcar

com despezas consíderáveis, sem a necessária contrapartida de
serviço. Associações e Cooperattvas- de outros Estados com. o

mesmo, pensamento [lasso" estão solícítando ao Presidente' da �;e­
pública que o IAP� s.ej� equipado afhil'de iniciar necessàríamente
a assistência, cessando assim, a apreensão existente no meio rural,
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Para o seu exigente paladar �

prefira sempre
.' ,

PINGUIM
, .

'

,Restaurante e
!Sorveteria

Almoço e Jantar.
•

TINJAS YPIft:A,NGA
NA J_:
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Ao, comprar Café, lembre-se )(

,

, (

toa se ··E r I·i t a
" ,,&ie& 54;W-M@MMM*

81 G
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, é o Café, dos; que conhecem Caté.
Torrad� moído e, entregue no .mesmo dia

em �todos os pontos da cidade.

, I

.,
I·

-

MELHOR SERViÇO A PREÇO JUSTO
, \

Matrl�: Curitiba

Filiais: 'São Paulo • Rio de Janeiro • Portb Alegre _�
Canoinhas • Rio Negro • Mafra • Barra
Mansa.

FUNDADO EM 29/5/1947 - Reg." DO Cart. Tít. I/n 448 Doc.
I JORNAL SEMANARIO '- PUBLICA�SE AOS SÁBADOS
, Rua Paula Pereira, 755/761 - Fone, 128 -

.
Canoinhal - S. C.

Renovação .de assinatura (50 números) Cr$ 3.500
,

'Os atrazados; serão cobrados' à base da época!
'TABELA DE 'PREÇOS DÊ PUBLICIDADE

_ AnUDCiol: Por v,ez e por centímetro de 'al,tura :de coluna:
ÚLTIMA PÁGINA pAGINA INTERNA
1 vez Cr$ 650 -1 vez Cr$ 550 '

"

"OBSERVACÕES: -

,I--.. _

. Originail de artigol enviadol a Redação, publicadol ou
inão. permanecerão eói pode,r da melma.

,A Redação não endolla �onceitol emitldol em artigol alliÍladol.

Materiais Escolarés �
- grande, estoque

.
)

Desconto especial para escolas e revendedores-
t

Impress��a Ouro Verde' limitada
\

Os Viajor�$ do

,RI�HARD
Espaço
WAGNER

-.

V.S. -deseja 'estar em dia com o noticiário
I'

do
. paí� e do exterior, leia "

O cCJ'ornal"
I

I

do '\Rio de Janeiro, órgão líder dos Diários
Associados, matutino imparcial e noticioso, com
divulgação de extensa matéria sôbre todos os

assuntos,

Para sua assinatura procure o, representante
nesta cidade': Sr. Antônio Salame.

IVIII -

por, A. SEIXAS �ETTO Isolde"
I

é a Opera do amor

(conclusão do nümere. anterior) wagneriano, olhado: sentido, apre­
ciado, desde OI recantos do

Sem um preparo" paicológico," Walhalla; difere, portanto, e
Rich. Wagner é ínccmpreemível: não lerá compreendido muito
e iniuportável ao' ler humano profundamente, dOI conceitos. de 'comum;

.

deeacostumado aOI lonl
amor ideal platónico, embalado

fóra de gamai audíveis ocorrentes ,-
em outra mitologia; difere Irou-

em dimensõea vâria.. Oprime. e talmente do' amor realisação­oprime poderosamente como le OI instante-desejo, 'compreensível,milhõés de entidades mitícea comum; humano; onde o brutalmerohaesem em formação de condicionado é sem
.

extenião e le-
"aguerrido, exercito por eôbre OI allocjjl a uma convenção piedosaaêres humanos deeamparadoe, sem profundidade. E', em Wagner,

Mal .ieto pode aér sentido, a perpetuação étnica' na luá
como pode ler visto, em' todo o plenitude filosôfica; ideolegica,
continuem .da obra muaice], em walhalliana, Senão ...
transferênclae audaciosas, Tanto

E daí, dentro ,deltll tran.portshá, no' 'conjunto estrutural da
Opera "Die Walküre" como no,

àl regiões mitícas. lambem regiõel
decorrer -do "Loenghrin", Não lancelti:ail

da lua etnia, Wagner
ocorre excellião. O coro dei Pere- fixou, moldou, fundiu uma idéia,'
grinos

.

da Opera "Tanhauser"
-

uma poetealização de fato reali­

mostra uma regra rígida. Fabulo- zado em eraI primevas, hoje
t ai

'

d I reduaidas por condeusação de
samen e re o coro; para oxar-

mente inerível, tempo em espaço e concentradas
DO genes .por força de milhõee de

EQi tudo é a filosofia da raça, anos. O super-Ser; o super- Homem.
é a ideologia do 'mito. é a fixação Houve um momento em que o

do lUper-Ser. Não existe
-

fatorei genes concetradó e, condensado
divergente. no mundo ancestral, em centeuares de Era. de ances­

DO euren .meteíísico da mitologia -iralidade eclodiu ao mergulho em

que' é, a um imtante 10 alma e tempos-espaçea pluridimeueioneie,
corpo -dum povo.

I

como eclodiu o átomo de energia
: O Walhalla 'é um mundo antigo.
mal eterf}0i e que volve ,ôbre\.í
mesmo em tôdaa ai Erae. Mundo
completo, poderosameute extrema"

�. A vontade de potencia, dita
em metaííeíca hietôrico-Iinguitico-

. literaria por Nietzche,.é dada em

acordei locais na metafísica
mitica-mueical de Wagner. Não
diferem em estruture: equilibram
le em paradoxca típico. aOI

revoos místícos: rômente ai com­
ponentea de dillertação variam
em linguagem,
Mal ... há amor em Wagner?

Hã. Mal um ,amor puramente,
seueivelmeate wagneriano. Tome­
mOI "Tristan und Isolde", Um,
prelúdio e um liebtod bastam

"para exemplificar o li.tema con­

junto da Opera; o -mundo dónde
foi recolhida. "Tristan und

,\.

/

ao impulso/ acelerador do ciclo­
tronio; Aquele, fe-Io Wagner em

lua musica, este, Einstein em IU8

equação. Am}:>o. mergulharam o

espírito dentro' dOI mitologicos
alicercei anceatrais da especie,
Um recolheu 011 fatorei puramente
humanos pluri-teologicoe; o outro
recolheu tema. e memória. cien­
tífical' perdida.' ao '-.êm de trêl
dimenlões com o curso impertur­
havel, ,mal ínstavelmente equili- .

brado, do tempo.
.

Richard Wagner �ez, pode
dizer-se,' OI embasameutoe da
etnologia- filosofico.doutrinâria, on-

. de o •.êr humano é. em sintese;
uma raça toda, contrariando o

conceito regular e simplista' de
que' a aíntese da humanidade' é
o '.er humano e' ai' raçae Ião
eetagios-de âglomeração.

Merecem acuradoa estudos;
demorada. audiçõea; violentoa
trausportea de espírito: poderosa
reeieteucia de memória ; Wagner
é, em analise final;' OI' Iimitee
utopioos por 'onde se cruza da
realidade local pala a. pluri-rea­
lidade paico-biologicae amontadaa
noa -arquivos -geneticoa em anal e
anos de, vário tempo e diveno
e.paço. nV

r,

r
\ I

,

Churrasc6s e Almoços Populares

Ch u r r a s c a ri a

'?
•

BRtJDA

Você.já notou
que, as pessoas

rruaíss beirri '

informadas
sãojustalft-ente.
as·que1eem ..

'

O" ESTADO DE' S. PAULO
"t ---.... '

•

,

\

\

I'

Gà'ranta você tambem se1-l exemplar _d' O ESTADO DE S, PAULO
fazendo uma assinatura com nosso agente nesta cidade.: -, -\

DARCY WIESE
RUA PAULA PEREIRA, 179

CANOINtlAS - S. c.

111II�1�

I. .� i

.,

•
,
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I
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.�. Dr.)oeIRogério Furtado
Filho de José Maria Furtado Primo e de' Almíra. Alves Furtado,

.
nasceu a 12 de outubro de 1.941 em Ponte Alta do Sul nêste Estado.
ESTUDOS Primário: E.E. "Ciro 'Alves Gevaerd" dé Major Vieira - Secun- ,J
dário: Gínásío "Santa Cruz" e Colégio "Sagrado Coração de Jesus" ambos

I

d� GanOlnhas: �e� como no "Seminário Diocesano". de Lajes. Em 1961
toí declarlld� Tecmco em Contabilidade pela Escola Técnica deOomérclo
"Senna �er�lra" do �strei.to-Florianópoiis. Ingressou em 1.962 na Faeulda­de de Direito da Umversldade· Federal de Santa Qatarina, por onde, dia
8 de dezembro próximo passado colou grãu, No curso yédio foi u�m '�osoradores da sotentdade de formatura, tendo recebido láurea de primeiro'
aluno nas seguíntes matérias: Portugues, História Econômica e Estatística.
Sempre te.ve destacada atuação nos meios estudantis, pelos motivos que
se ve abaixo: .

Fundador e Diretor do Jornal Estudantil "SENNA PEREIRA EM
MARÇHA" Vencedor do Concurso de Declamação promovido pela União
florianópolitana de' Estudantes e 3,0 colocado no Ooncurso Estadual rea­
lizado em Lajes pela União Catarinense dos Estudantes SecundárIos,­
Representante da, UFE em diversos Congressos Estudantis de ãmbíte local
e estadual - Membro do Conselho Central Coordenador ,da Organização
DemocráticB: Estudantil Cristã, entidade que atuou com estudantes de todo
o-Estado, tendo sido Secretário Regíonaí Sul e posteriormente Centro Oeste.

\
I ,

Em seu primeiro ano dE} Faculdade participou do corpo redatorial
o Jornal Universitário "JORNAL D J\ °FEUSC" (Federação dos Estudantes
Universitários de Santa Catarina), na qualidade dê Diretor de Cultura
Po�ta bastante conhecido publicou cêrca de 'duzentas poesias. e diversos
artigos em prosa nos seguintes jornais do Estado: O ·Jornalzinho, €orreio
do Norte e Barriga-Verde, todos de Canoinhas - O Estado, A Gazeta,
Diário da Tarde, Jornal da ODEC, Jornal da SOE, Jornal da Ucetí, O
Cinematográfico, Reforma, O Pítuitário, O Universitário, Fôlha Acadêmica,
todos de Florianópolis - O Celeiro, de São José do Cerrito, etc.. - Membro
atuante da facção politica Terceira Fôrça, com a qual percorreu todo o
'Estado pràticamente, em memorável campanha de esclarecimento ao povo
"- quando prestou vestibular foi agraciado pelo Diretório Acadêmico "XI
de fevereiro" da Faculdade, de Direito por ter conseguido média,9,5 em

latim, a maior nota da turma - Eleito para o Conselho de Representantes
da União Catarinense de Estudantes Universitários - Membro do Teatro
Universitário e do Coral da Universidade, com o qual esteve em: Lajes,

� Bíguaçú, Brusque, 'I'íjucas, Tubarão, Laguna, Curitiba e São Paulo,,­
Militante da Juventude Universitária Católica, a serviço da qual esteve
no Rio de Janeiro; participou do .XX'Vlo; Congresso Nacional de Estu­
dantes promoção da-União Nacional dos Estudantes, em Santo André.
São Paulo - Em São Paulo também frequêntou curso de Liderança De­
mocrática - \Tesoureiro e Secretário da Sociedade Oratória Bstreítense,
onde venceu vários concursos literários (conto, poesia ecrôníca].. v
Secretário da Federação Atlética Catarinense e da 'Federação Catarinense
de Bochas e Bolão - Advogado militante no Tribunal de Justiça Despor-

, .) tíva., em Florianópolis, a serviço do Caxias de Joinvile - Um dos \pri­
melros àssociados da Câmara Junior Internacional, Capítulo de Florianó­
polis - Frequentou a la., 2a., 3a., e 4a., Semana Oatarínense de Estudos'
Jurídicos, bem como a ia., 2a., e 3a., Semana de Estudos Penais, tendo
ainda Frequentado a la. Semana de Estudos Penitenciários - Lecionado
por competente professora paulista, frequentou curso de Dicção e Empos­
ração-de Voz - Participou do 10. Congresso Sul Brasileiro de Imprensa
Universitária na' qualidade .de Presidente da Comissão de Imprensa e
Realidade. Nacional - No segundo ano da: Faculdade de Direito conseguiu
média 10 em três' das quatro matérias do ano.

.

- Membro do Conselho
Fiscal do Grêmio Pró Formatura - No segundo ano ainda lecionou duas
vêzes nas matérias Direito Constitucional e Direito Penal para os seus

colegas e a convite dos titulares das cadeiras (Constitucional: - "O que
representante Brasília para o pais" Penal: - "Crimes.' contra 'a honra")
- 10. Aluno em di-reito Constitucional, foi agraciado COIl1 o' Prêmio "Ne­
ren Ramqs", por ter conseguido a média 10 - Assistente da Promotoria
Pública da Comarca de São José durante dois anos - Participou de vá­
rios concursos literários nos gêneros: conto, crôníca e poesia, possuindo

'. dêles várias medalhas. - Em 1.965 particip:?u do Concurso J:'romovido pela
Departamento de Cultura .da Reítonía da Universidade Federal com poesia e

'. conto ....: Os pseudônimos que usou n�s vários concursos foram: Lomar
Neto, Saepé "f'iarajú � Wladymyr 'I'agore i-- Diretor de nelaeões Públicas
e fundador do Coral da [Jnlversídade Federal de Santa Catarina, com o

.
_

qual, últimamente �ravou' um Loug-Play. vn
.

,----- &'44__'
,f

Cruz
í .

rreatro 'Velá
-�- A P R E S E N T A .. :­

HOJ� .' à. 14,00 hora. - Cenlura livre

EM FÚ R IAVA�LENTES
por uma bela mulher, eles lutavam desesperadamente.

c�m. Roberta Shore. J�lqu:s Aubuchbn oe �ert Free_<!)
DOMINGO • à. 13.30 horá5 -- Cen.ura livr.e

Valentes em
,to

F ú r i a
(

DOMINGO {
a. 17,.00 hora•• cenlm'Q livre
a. 19,CO hora.
a. 21�15 hora,.

• cenlura até 14 ano.

SAMMY
(

O AVENTUREIRO DOS SETE MARES
cf Jack Carson, Ro-bert Culp, Patricia Barry e ,Elizabet Fraser.'
Ladrava como um cão" nàdava como um peixe, jogava
bola como um menino, e era mais travêsso do que

I
todos

juntos .. em TECHNICOt;OR.
'

2a. Feira - a. 20,15 ,�orar • cenlura 14 anol. - REPRISE'

) SAMMY -' O Aventureiro' dos ·Sete Mares
. ,

3a. e 4a. Feira - àl 20,15 hora•• cenlura ate 14 aool

Quandoso OS destinos se-cruzam
cf Michael Craig, Pete� Cushing, Bernard Lee. e Elizabet Sea!..

,
,

Somente seu destino podia salvá-lo da terrivel armadilha
que havia em algum ponto, do espaço... porém não

,
tinha tempo.

5a. e 6&. Feira • à. 20,00 hora•• Censura ati 14 anoa

\ ,

,TAMBOR-ES DA MORTE
com Audie Murphy,' Lisa Gaye, Lyle Bettger e Walter

"

, , Brennan. Em Technicolor.

,Wti' ,... HEI*+

Notícias de

Elcreveu:' .

LlNEU' PACH�CO

Esport�va
.

TRÊS BARRAS S.C. X PERY
FERROVIÀRIO. AMANHÃ NO
ESTADIO "ARTUR FERREIRA
RIBAS"

Com a finalidade de' oferecer
bons espetâculos . elportivol aOI

. aficionado I do esporte teesbar­
rense, a diretoria, do Três Barrai
S.C. iniciará o ano de 1967, tra.
zendo na tarde de amanhã, .0

forte conjunto do Pery Ferroviâ­
rio do vieinho município de Mafra
que é. conhecido por I todoa como

uma d�1 melhore. equipei dai
redondeza, atualmente. Seu 'plan­
tei é formado de elemento. iovene
além de alguns veteranos.

A partida dêsde já m�nopotiza
a. atenções do povo treebarrense
que uma, y�z maia, temos certeza;
não deixará .de prestigier o leu

clube favorito. Por' lua vêz o

tricolor treebarrenae promete iní­
ciar1'o ano dieposto a fazer' bôa
apresentaçãc .perante sua vibrante
e entusiâatica torcida.

A.nlversá.rios
,A noesa agenda socíal registre

para o dia 13 do corrente o l1a­

talício da jovem Janioe Claudete
Zimermano, filha de WHly e Lidia
Zimermann, ../

I A Janice
�

apresentamoa o.

pàrabêue da coluna.
;

,

Fatos e Bôatos: (a pedido)
Que o Prefeito Municipal de

Trêe Barra. "engambelou" a

-câmara de vereadores, conseguiu­
do um aumento de 100% em

leOl vencímentoe isto. é fato, mal
.

que o povo ficou cootente isto é
boato.'

Que o João Trindade (popull;ll
Bolão)- anda "apaixonado". por
alguém lá do CIMH, isto é fato,
mal que fui eu que di..e é Mato.

Que a Janice Clal]dete . Zimer­
.mann

- recebeu um apelído lá em

Marcílio Dial. é fato. mal que
ela gotíte que a chaIQem pelo
meamo, nãó é boato.

'\
Socied�de em

Revista
; ,

Foi levado a efeito na noit�
do dia 31;, 001 làlõel da Socie­
dade' União Operária, .

o tradicio­
nal Baile de São Sil�eatre, que
contou eOIJl a prelel}ça de toda
a lociedade tré.barrenle.

Foi' deveral o m�lhor baile dQ
aoo. poia a Bnimação atingiu o

'auge, leodo que 9 mesmo elten�
deu-Ie até ai 5 hora. da madru­
gada do dia V. A baoda Tiroleza
foi a orqueltra encarregada da

.

animaçã,ô, contentando 'a.. 'todol
OI presentei' pelo leu excelente
trabalho. No dia' 1. a loeiedade
iniciou as lual atividade. lociai.
(,le 67 oferece0do aOI leUI alio·

ciado. grandiol's terde dançante
que teve leu inicio à. 14.30 horal

'-éncerrando·le lome'nte à. 1.00
bora\.do dia 2 de ianeiro. Para·
béol a dinâmica- diretoria da
Sociedade União Operária pelo
elfôrço moatrado duraute o ano

de 1.966, proporcionando aOI leUI

allociadol' excelente. bailei e

dominguei�al. ov

\

Fauna •

vai

proteção
. BRASILIA, - Foi sencíonada, sem vetos, 8 lei que

institui medidas de proteção à fauna, eríando o Conselho Nacional
de Proteção à Fauna, órgão jubordinado 80 Ministého, da �gr�­
cultura. I A lei considera como propriedade do Estado os anrmais
de quaisquer especies que vivem naturalmente fora do cativeiro,
bem como seus ninhos, abrigos e criadouros naturais.

Caça;
Pelo textó sancionado. a caça, é proibida nas seguintes

condições: a�� com vísgos, atiradeiras, fundas, bodoques, veneno,
incendio lIrl armadilhas que .meltratem a caça; b _ com armas

à bala, a menos de 3 qu ilometros de qualquer via - ferrea ou

rodovia pública; c _. com armas, calibre 22 para animais de

porte superior ao tapiti; d � com armadilhas constituidas de
.

armas de fogo; e - nBS zones urbanas, suburbanas, povoados e

nas estancías hídrominerais e climaticas; f.;o.. nos ,estabelecimentos
oficiais e açudes' do dominio público. nos terrenos bem como

adjacentes até a distancia de 5· quilómetros: g _ na faixa de
50Ó metros de cada lado. do eixo das vias ferreas e rodovias x,

públicas; h - nas áreas destinadas à proteção da fauna, da flora
e das belezas naturais; i - nos jardins zoológícos, nos parques
e jardins. públicos; j --

.

fora do período dei permissão de caça,
mesmo em propriedades privadas; k _ à noite, exceto em, casos

espectara e no caso de animaís nocívos: 1 no interior de
veículos de qualquer espeeíe,

Reservas e Parq,ues
A lei prevê a criação de reservas bíologtcas e parques

de caça, abertos 80 público para fins recreativos, educativos e.
turísticos. Dispõe ainda que. o ..Poder Exscutívo estimulará a

formação e funcionamento' de clubes e sociedades amadoristas de

caça e dE" tiro ao vôo e a construção de .críadouros destinados a

animais silvestres para fins 'econômicos e industriais. Além disto,
institui normas para o registro e funcionamento de entidades de

caça e' tiro a9 vôo e eX'CE tua, das proibições ás atívidades , desen­
volvidas por cientistas nacionais e estrangeiros (quando na coleta'
de. waterial destinado a fins' cíentífícos)"

'
.

, .. v·

peles e couros

Proibe a exportação de, peles � couros de anfibios e rep­
teis e. finalmente estabelece que, dentro de 2 anos, nenhuma
autoridade poderá permitir a adoção de livros esçolares de lei­
tura que' não contenham -textos sôbre a proteção da fauna, apro­
vados pelo Conselho Federal dé Educação.. v

Novo
cobranc,as

,

desistema

policiais'
Objetivando a total reorganização da Secretaria da

Segurança PlÍbli.c-a, o General Vieira da Rosa, assinou a ORDEM
DE SERVIÇO - n'o 09/66 e p€'la qual determio8 que tôda e qual­
quer 'cobrança, resultante da expediç.ão, de documentos da esfera

.

policial, ocorra somente, pelas Exatorias Estaduais.

O novo sistema visa' padronizar e r�cionaliz8r, os serviços'
policiais burocráticQs,' em todo o território do. Estado e oferecer
com realidade a arrecadação em numerário, canalizada ao erário

público estadusl, cifras que, conv�m, t'essa,ltafj já se vem proje-
. tando COQlO apreciáveis� I .

.

.

! !

Consoante o inserido' na ORQEM DE SERVIÇO, o sistema
entrará em vigor, 8 partir de 1.Q e 15 de' janeiro e de 1.0 de
fevereiro, nas faixas litorânea, central e oestina, respectivamente.'

, ,

Uma equipe de funcionários 'especialmeQte treinadoE,
estão percorrendo as Dtlegacias de Policia do Estado, le.vando 8S
instruções e o respectivo material de exp�diente neces�ário ao

funcionamento do novo sistema. I

Paralelamente, o senhor Diretór do Tesouro do Estado,
expediu as, competentes ordena, aos Coletores Estadu&is e que

-�

.

se encontram impressas na Circular 1,223; v

Sisá baixa ,para',. t-/.
doações "causa mortis"', etc,
pagarão 2°/�.

.

As álineações de :imóveis
já estavam isentas do Im­
posto do Sêlo,. pela législa­
ção federal.

.

v

o Estado a competencia de

sua cobrança. Nas operações
feitas dentro db.'(" esquema
do BNH," a taxa é de' 0,50/0, °

o imposto sôbre transmis­

são de imóveis (sisa),. q�e'
era ,de 11% na legislação

I

municipal, foi reduz�dopara
"

10/0' ao ser ,transferida para
/ )

,

.outras transmissões, como

_.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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146_ 'Delegacia de Serviço Militar

. Ju'nta de Serviço MUUar - Canoinhas S_C,

Edital de Convocação
tncerporaçáo 1.0 Turno,

Notícias de

Escreveu:
" FranC'lSCO 'Irisan

1 - Os CONSCRITOS abetxo devem
Junta de 'Serviço Militar da Canoinhas,
desigoados para incorporar no 3. Batalhão de
do Exército em Rio Negro - PR.

'

(A' pedido) _Depois de longo

)O d d
.

d' p-e;'curso. pelo Brasil e Urugu .. i.s convoca os que elxs'rem, e se apresentar na data
'abaixo, serão considerados ·'INSUBMISSOS·'.·

'

, num período. de 2 anos, encontra-se
novamente em,Major Vieira o Sr.

-' Unidade Designada: 3. Batalhão de Comunicações do Sezefeedo Schaika. Sendo pessoa
Exército, ,Rio, Negro - PR.' de grandes amisades e consideração,

- Apresentação Da Junta de Serviço Militar de Canoinhas: o mesmo pretende permanecer"
Ola 14' de, Janeiro de 196't:, às 07,30' horas. n�sta\ cid�d.e até fin� �e janeiro
DATA DE

.
EMBARQUE - Dia 14 de Janeiro de/ afim de visitar seus mumeros a-

1967, às 08,00 horas da manhã, em Õníbus da migos, e ao regressar irá instalar

Emmpresa Reunidas Limitada nesta cidade. um bem montado armazem em

Etnuerê no Norte do Par�ná. Ao
Sezefredo esta coluna deseja feliz
estada em nossa cidade e/ bons
empreendimentos em seus negocioso

Baile do Hipica ••• "Grau 10" NASCIMENTO
,

. Rializ0Jtse dia 31 do mês p. p" o tradicional baile de São Acha.se em festa o lar do. ca-
,

Silvestre promoçao da Soco Hipica, sendo realmente. um dos mais anima- 'sál Judite, Ervino Malicheski com
dos dos últimos auos: Sua. decoração e ornamentação mereceram os mais o nescimento de uma robusta ga­
justos elogíos, não só/da parte do seu quadro social, mas também, do rota que na pia batismal recebeuincontavel número de visitantes e Iorasteíros que aqui vieram passar o

o nome de Marcia' Terezinha. Aano novo, As mesas ornamentadas delicadamente com seu número
correspondente' em papel fosforecente com cartões de saudações alusivas -recem nascida .e seus. progenitores
� data festiva de Ipassagem de ano novo. A orientação coube ao seu' os parabens desta coluna.
'atual presidente, âr. Olimpio R. Schadeck, 'que não mediu. esforços para
que a mesma Iôsse coroada de pleno exito. Esta coluna se congratula Também está em festas desde
com seu presidente pelo sucesso alcançado na alegre noitada de São o dia 29 o lar do casal" Natalia
Silvestre. e João de Oliveira com o �asci·

Campanha do presépio vitorios� mento de.' um robusto garoto, Ao

EI!J. nosso número anterior abrimos a campanha em pról da recém nascido e seus pais também
aquisição de 'um, presépio para' ornamentar o dia do santo natal, e na vai os parabens, -desta coluna.
verdade nosso apêlo foi atendido pela nossa bondosa população, sendo . -,

, superíor a 100.0!l0 "Oem Mil Cruzeiro,>" a importância arrecadada. Foi
adquirido um belíssimo, presépio sobrando ainda certa importância em

dinheiro que foi entregue na Tesouraria de nossa Matriz. Aqui fica o

nosso / reconhecido 'agradecimento a todos que contribuiram para concre- '

tização da idéia. agradecimento todo especial ao Revm." Vigário, sr.
I Victor Malakoski e exma. sra. e finalmente a todos que colaboraram
tanto na campanha como na ornamentação do 'presépio .na Matriz. Que o

Menino Deus com. vossa infinita bondade. permita a todos um ano novQ
que se inicia, cheio de paz, felicidades e alegria' para todos.

comparecer na

por terem sidos

Comunicações

CONVOCADOS' DESIGNADOS: Afonso Maria de Li­
gorio Filho, filho de Afonso Marta de Ligorío: Conei! Santí Eilho,
filho de Concil Santl; Daniel Freitas de Araujo, filho de Teodo­
rico Paulo de Araujo; Edejalme Schneíder, filho de Paulo Schnei-­
der; Elio Novak:, filho de Basilio' Novak; Fran�isco dê Assis
Becker, filho de Antonío Becker Sobrinho; Geraldo Aderbal
Rodrigues filho de Adernar Otacílío Rodrigues; Haroldo Prust,
filho de Guilherme Prust; Ingomar'. Linz::neier

.

filho de

Lourenço Liozmeier; lrineu Leandro Gonçalves, filho de João
Leandro Gonçalves; João .Sardá, filho de Manoel Sardá: Orlando'
Froehner; füho de Rodolfo Froehner, Osni Almir Mayer, filho de
Alvino Mayer; Osni Costa Pacheco, filho de Ovande dos Santos
Pacheco; Osvaldo Tokarskí, filho de Antonio "I'ckarskt; Sérgio
José Urbanek, filho de Paulo Urbanek e Valdemar Polomaneí,
filho de João Polomaneí.

NOTA IMPORTANTE: Todos os conscritos acima 'relacionados,
deverão apresentar-se, trazendo suas certidões de
Nascimento.

.

Canoínhas ', se, 2 dê! Janeiro de 1967.
.

Osvaldo Conrado Narloch
2,.° Ten. Del. da ] 4.a DSM

I

Notícias de
Escreveu: Esmeraldino M. de Almeida

Festa do Padroeiro São Sebastião
Devidamente' escalados os encarregados. para os devidos trE1ba­

lhos parll a r,ealização da tradicional festa de São Sebastião, será por
certo uma festa que marcará época na vida religiosa de Papanduv:_a. O
programa foi fartamente elaborado, meticulosamente estudado para' que
nada. venha a faltar. Sem idúvida alguma, será a maior festa a ser reali­
zada. Serão dois dias de festejos, sendo dia 20 e 22 de janeiro, colaborando
como sempre, está a população de nosso Municipio sempre pronta a

elevar cada vez mais alta
.

as bôas i-p.iciativas, principalmente I1s que
dizem respeito' a fé cristã. ...

Linitício Leslie SIA.
\ A poderosa Indústria "LESLIE" tem ultimamen:te avolumado seus

serviços no tocante a sua especialidade. O aumento de empregados têm
sido grande e no corrente mês será admitida. a 28,. turma; isto palla fazer.
frente ao bom andamento dos traba'lhos. As viaturas trabalham dia e noi­
te no transporte! de fibra para seus armazens e o trabalho tem sido alte­
rado com horas extras, afim Jle atender melhor ,aS' atuais exigê!!cias da
atual safra. O nosso Municipio inclusive a região norte Catarinense têm
sido beneficiada, pela industria "Leslie" tanto na parte dos tributos devidos
ao fisco como também ao emprego dado a centemas de empregados, in­
clusive o movimento de fornecimentos aos mesmos. principalmente de gê-

- neros alimentícios'etc. Seu atual Oiretor. Gerente, Snr. Marcos Fischer,
moço de esclarecida visão administrativa é o responsavel pela situação
por que está passando a ind,ústria do linho em nosso Município. que vem

aumentando a sua posição de indústria pioneira em nossa região.

1.1 Início de Ano Novo ,

.
, Estamos no começo dó ano de ,1967, felizes podemos dizer, em

ter-mos conseguidQ vencer o ano que passou. Não poderemó,s,' no entanto,
Sllber se no final deste, estaremos. juntos, talvez longe, só a Deus pertence
saber, Justamente nos dias atuais em que a humanidade está vivendo
dias incertos, duvidosos e cheios de �urprêsas, mas mesmo assim, não
devemos. desanimar, pelo contrário, reavivar a nossa fé em DeuEl, e

termos mais confiança em nós; procurar sempre trilhar o caminho da
vida com justiça e humildade e nos espalhar-mos 'na conduta daqueles
que pontifica com dignidade seus atos. e então, poderemos com a ajuda
do Divino Mestre continuar ..a luta, pela nossa própria sobrevivência
certos de que êle o "salvador" não deichará na metade do caminho da
grande jornada que iniciamos neste começo de 1967. v

Brasilia Decreto-lei n.? 84, assinado ontem pelo
presidente da república, reduz de sete para quatro os fe­
riados religiosos declarados em lei municipal, de acôrdo
com a tradição 10�aI, incluindo entre êles ,a sexta-feira
da Paixão. A redução ocorreu 'Com a alteração do art. 11
da lei n.? 605, de 1949, que passa a ser. "Art. Í1
São feriados civis os -declarados em' lei federal. São fe­
riados religiosos os dias de guarda declarados em lei mu­

nicipal, de acôrdo com a tradição local é em numero

não superior a quatro, nestes íncluida a sexta-feira
-

da
.

,/

paixão"
.

'Como já existem quatro feriados religiosos tradi­
cionais em todo País - Finados, sexta-feira da Paixão,
Ascenção do Senhor e "Corpus Christi" - é de se \su­
por que, para haver um feriado para à padroeiro de ca­

-da cidade ou região, será necessario su-primir um dos
Aniversariou dia 1. o J�vem.' quatro' citados para inclusão do regional. Quanto aos Ie-,

Geraldo Malicheski residente nes· riados nacionais, fixados pela lei n.? 662, de 1949, conti­
ta cidade' o 'qual no dia de seu nuam sendo os mesmos: 1 de janeiro (confraternização
uatalicio promoveu um grande .

I) 1 d
.

(T b Ih ') 7 d t b (ind
-

baile na' residencia de seus pais umversa, e mai?
.

ra a o
I'

e se, em roo lIl\ �pen..

onde os convidados se divertiram, dência do Brasil)" 15 de novembro. (proclamação da .Re-:
a valer até altas horas da ma- pública) e 25 de dezembro '(NatÉ.l). A conferência Nacío­
drugada, As 24 horas quando os nal dos Bispos Brasileiros

I

está estudando a conveníencia
relogios assinalavam a passegem de pedir à Santa Sé a. supressão de todos os feriados
do ano velho e a entrada do ano religiosos, com exceção da festa do Corpo de Deus e a
novo todos os' presentes presta. da Imaculada Conceição. \

V
ram homenagem ao eniversaeiante
e com grande foguetório e salva
de palmas saudaram também o

ano novo. Ao Geraldo esta colu­
na deseja feliz aniversÁrio. Tam­
bém nossa"agenda social registrou
dia 1.. o aniversáario do sr

-

Albi·
no Ganchórovski, sendo também
homeuageedo por seus' 'inúmeros
amigos e parentes.

Sezefredo Schaika
em sua terra natal

ANIVERSAtRIOS

Notas/ diversas
Afim de passar 'lima temporada

nas praias seguiu' para Camboriú
o S[ir. Odilon Davét acompanha­
do de sua família.

Também afim de. passar as me.

-I.'ecidas ferias seguiram para Ro­
deio as Irmãs Catequistas de nos­

so grupo escolar.

�Já eptamos em pleno ano novo

e estll coluna deseja a seus leito­
reli felioidades do decorrer do ano

de .1967 e promete sempre dar
ampla oobertura do que aconte-:
cer de' importante nO decorrer
dest.e ano.

. Só e até aproxima EdiçlIo. r

lei red
<, j/

' .

\

Feriados

," '1

uz os

a
r , )

Novo Ato di�ciplina
Impôsto de Circulação

,

.

' '. I
.

- BRASILIA, 29 (Transpress) - O presidente Castelo Branco
,

allinou, hoje,' o Ato Complementar n.O 3l. dispondo que do produto
da arrecadação do Impôsto 'de circulação a que refere o adido 12 da
Emenda Constitucional n.? 18, 80 (oitenta) por cento constituirão
receita dOI Bltadol e 20 (vinte) por cento fOI municípios: AI parce­
lá. pertencente. aOI município. lerão creditada. em contai' eepecíais
abertas em estabelecimentoe oficiai. de crédito.

F'icam sem efeito à. disposiçõee dai lei. munioipaie �efativa.
ao impôsto sôbre circulação de mercadoria•.•

A 'quota de 20 (vinte) por cento do impôsto sôbte circulação
de mercadoriaa lerá entregue � cada Municipj.o na proporção do valoe
dai operaçõee tributáveie. realizada. em seu território.

.

No cala de diferimento ou antecipação de incidência do imo
pôito que importa no leu recolhimento em Município diferente dai.'
quêle em que ocorreu o fato gerador, ,a legislação estadual -estabele­
cerâ ai normal necêuárial ao resguardo dOI crêditos correepoadentes
aOI Muuicípioe de origem ou deatino, conforme o C8110.

i "

Fica autorizado o estabelecimento de créditos de distribuição
dai quota. municipais dilerentea- d��de que tai" critêrios constem de
convênio. celebrado. entre 08 E.tadoll e respectivo. Município.. i,

1c

Entre outra. coisas, dimpõe o Ato ora 81111inado, que" Ilté 30
de iunho der 1967 poderão ler utilizado. nal operações iotereltaduai.
OI modê1õ. comuna de nota8 filcai., iunllamente' oom à guia correl­

pondentel para finl eitatí.ticol· em lubatituição ao modêlo elpecial,
de qU& trata o artigo· 50 da lei n. 5.172 de 25 de outubro último.

Baleili-le o Ato prelidBDcial em que o proleto de Conatitui­
ção, já ,provadõ pelo Congreno Nacional, altera .0 Ili.tema de co­

br_!lnça da parcela do impô_to eôbre circulação dá mercadOrial, iá
pertence aOI Município., eui conlequêócia teriam oa E.tado. e Mu­
nicípiol de Be aparelhàr para cobrança de uin tributo que vigoi':arill
no período, de apenai 75 dia., lendo de ióte�e.'.e geral evitai' tal in·
c,onveni2ote, ante6ipando para primeiro de ianeiro a aplicação do di.­
POltO no parágrafo 7.0 do artigo 23 do referido proieto dê' CODltitui­
ção�

Com. ella antecipação le allagurará � ,lua de.ejável unifor·
midade de alíquotal em) forma e cobrança dai quota. municipail em

todo o Paíl. nV

Edital de Citação' com o ·prazo.' de,· trinta (30). dias'<
O Dr. Raul Tavart's da Cunha \

Mello, Juiz Substituto, em

'exercício nesta comarca
\
de

CaDoinhas, Estado de Santa
Catadna, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER a todos que o

presente EDITAL de citação
virem ou dele conhecimento'
tiverem, que' por, parte de
Henrique Krze.inlki, brasilei­
ro, casado, comerciário, residente
nesta cidade, foi requerido uma'
Ação de U'!ucapião de um tei.
reno .com a área de 48.400 m2.
(quareo"ta e oito mil e quatro·
centos metros

. quadrados),

situado n� lugar "Agua Verde",
s.uburbio desta cidade, com 8S

seguintes confrontações: dt' qm
lado e por uma linha reta, com
terras ,de Francisco Carvalho;
de outro e, também por 'linha
seca com Otavio' Corrêa e quem
dé ctireito; de dutro, onde' a
.divisa é um riacho, com a

faIJ;lilia Grosskopf; e por último;
ainda por 1inha seca, com. quem
'de direito; e é constituido pelo
L6te n.o 161 da Planta Municipal,
tendo a Carta de Afor&IÍlento
n.o 93, registro n.o 178, expedida
em nome de Martin Zaions,
Feita a Justificação da p6sse,·

Raul Tavares da Cunha ,Mello
Juiz Substitudo, em exercício

:foi a mesma julgada procedente
por sentença. E para que chegue
ao conhecimento de todas,

,

mand0!l que ,se expedisse o

presente Edital, que será publi­
cado Da for[l)a da Lei e fixado
no lugar de costume. O QUE
CUMPRA. Dado e passado.
nestà cidade de Canoinhas, Es­
tãdo de Santa Catarins,

�

aos

doze dias do mês de dezembro\
de mil,. novecentos e sessenta
e seis. Eu Zaiden .E. Seleme,
Escrivão, O subscrevi.., 3v

r,

..
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CORREIO DO NORTE 7 .. }.1967

Notícias Militares .-1"

'Convocação
, Cidadãos que, em 1966 cursaram o último
ano nos Institutos de Ensino que formam,
Médicos, (Farmacêuticos, Dentistas e Vete­
rinários

,
,

1 - De conformidade ,com a'Lei n. 4,376 de 17 Ago 64, estão
convocados a comparecer no Quartel General da 5a. Região
Militar, nos próximos dias 16, 17, 18 e 19 de janeiro de

1967, obrigatoriamente, todos us cidadãos que, em 1966
cursaram o último 'ano dos Institutos de Ensino que formam

'Médicos, Farmacêuticos, "Dentistas e Veterinários sediados
nos territórios dos Estadas do .Paraná e Santa Catarina.

2 - A Convocação visa o processamento da seleção dos que
deverão estagiar, em 1967, a partir de 30 Jan 67 e atualizar
a situação ,dos que já tenham prestados o serviço rpilitar
de acôrdo com a citada Lei, seu Regulamento e Instruções
baixadas recentemente pelo Ministério dr. Guerra.

3;- Deverão comparecer todos os abrangidos na presente
convocação, mesmo os que tenham obtido isenção' do

Set1iço Militar por 'qualquer motivo e em qualq�er época.

4 - E necessárío a apresentação dos seguintes documentos

I -, Comuns a todos:

e - Abreugrafie dos campos pulmonares;
b - Atestado de boa conduta (passado por dois

Oficiais, da Ativa das Fôrças Armadas ou por
autoridade policial ou judiciária), com declaração
do tempo em que O convocado reside na zona

de sUa jurisdição;'
'

c - .Certtdão de Nsscímento (verbum ad verbum);
d - Atestado de antecedentes sociais e políticos

(passado por autoridade policial competente);
e - Juizo do Diretor do Instituto de Ensino que

frequentou em 1966 (focalizando o procedimemto
do convocado durante o período escolar).

Conforme a situação militar:
a - Carta Patente
b -:- Certificado ou Diploma do' CPOR ou NPOR
c - Certificado de reservista de La, 2.a ou 3.a categoria
d - Certificado de isenção do Serviço Militar
e - Certificado de alistamento 'militar.

II-

OBSEIWAÇAO:
Os documentos citados rias letess b, c, d 'e e do n.?
I acima, deverão trazer firmas reconhecidas.

5 - HORARIO PARA AP�ESENTAÇOES:
DIA 16 JAN 67 às 09,00 noras: MEDICINA
DIA 17 JAN 67 às 09,00 horas: FARMACIA
DIA 18 JAN 67 às 09,OO'horas: ODONTOLOGIA
DIA 19 JAN 67/ às'09,00 horas: VETERINARIA

SANCOES:
,

'6

"

r

O Serviço Militar da 5a. RM, esclarece aos convocados que
8S sanções a que ficam sujeitos os que, por qualquer
motivo, deixarem de se apresentar no local, dia e hora

fixados, são as previstas na LEI DO SERVIÇO MILITAR.

(a) Waldir Eduardo Martins
Ten CeI Ch Sec do Serviço Militar da 5a RM

Para se inteirar do progresso
Canoinhas, faça uma visita

às instalações do

de

FRI<iORíFICO (ANOINHAS S.A.

Prefeitu'ra MunicJpal 'de
A V ISO

.j.­

Canoinhas'
'

, ,

,
'

Avisamos os proprietários de Imóveis Urbanos, a fim de

comparecerem na Secção da Fiscalização 'da Fazenda, para

pre�ncherE!m as fichas do Cadastro Imobiliário.
'

O prazo, para entrega .das referidas fichas; foi prorrogado
até o dia 10 (dez) de janeiro de 1967, afim de �acilita,r ao· con­
tribuinte para cumprir com critério os dispositivos d� Lei.

Canoinhas, 9 de dezembro de 1967.

Reinaldo Crestani - Diretor da Fazenda

'VEND,E,�SE
Vende-se .

uma, casa de

,alvenaria, nas proximidades
da Ass,sociação Rural, con­

tendo: 1 saüi grande, 2

quartos, 1 copa, 1 cozinha,
1 lavanderia, 1 bànheiro

completo de côr, terraço e

varanda. Iv

Ver e tratar com o sr.

José de Almeida Pereira,
nos escritórios da Fôrça e Luz.

Muni,cipal .de
Lei tt 153,,20-12-1966

PreFeitura
Autoriza a, construção de
dois predlos escolares

Sebaatião Grein Costa, Prefeito
Municipal de Major Vieira, ;Elta.
do de Santo Catarina, faz saber
que a Câmara Municipal decretou
e eu lancino a seguinte

L E I
Art. 1 o.� - Fica o Chefe do

Poder Executivo autorizado a

ccnatruir doia predial eecelares,
nae localidade. de Paiol (Colonia
São Roque) e Entre-Rios, bem
como adquirir todo O equipamento
nece..âeio.
Art. 2°,) Para f a z e r

,face ai delpezá. oriundaI desta
lei, fica o Chefe de Poder Exe­
cutivo autorizado a dispender da

importeneia de Cr$ 5.000.000
(Ginco Milhõel de oruseiroe], re�
cebida do Ministêeío da Educação
e Cultura (MEC�, de acordo com

o Convênio celebrado, ficando a

Prefeitura obrigada a apresentar
comprovação dOI recursoa que lhe
foram atribuidoe,

\,

Art. 3°.) - Para efeito delta
lei, fica o Chefe do Poder Exe­
cutivo autorizado a adquirir, por
compra ou doação, a. área. de
terras que se fizerem Decellárial
pata edificação dOI predial obje­
tal de.ta lei.

Art. 4°) - Eata Lei entrará
em 'vigor na data de lua publi­
cação, revogadas a. -dilpoliçõel
em ,contrário. \
Prefeitura Municipal de Maior

Vieira, 20 de dezembro de 1966,

v

Sev.estã
interessado
-

'

num carro
'I,

A •

economlCO,
'

'resistente
e refrigerado
a ar,
nós temos
3modelós
para lhe
oferecer:

'O.>"
,." .

"

v

'I'

/
..�.

-

.b"-"--
Revendedor AutOrIzado

VOLKSWAGEN

Mallon (ia.&

;,/

�àbastião Grein Costa
Prefeito Municipal

Hegístrada e publicada a pre­
lente lei na Secretaria Municipal
Da mesma data. DV

Jair Oirschnabel -:, Secretârio
I

_

'

lei N. 154, 20�12 1966
Pro,rroga, o prazo para co­

brança da taxa de conserva-

ção de estradas.
Sebastião I Grein COita, Prefeito

Municipal de Maior Vieira, Eeta­
do de Santa Catarina faz saber
que a Câmara Municipal. decreta
e eu saucíono a leguinte

,

L IE I
I

Art. 1.) - Fica prorrogado, até
31 de dezembro do corrente aDO,
o praso para pagamento da Taxa
de Couserveçâo de Eetradae,
Art. 2.� - O. contribuinte.

que não
I
efetuarem leUI paga.

mentol até a data mencionada
no artigo primeiro, serão ínsceitoa
em divida ativa e pagarão a.

multa. de acêrdo com 9 lei.

Art. 3.) - Esta Lei entra em

vigor Da data de IU8 � publicação,
revogadaa ai diepoaiçõea em COD·

trário.
Prefeitura Municipal de Maior

Vieira, 20 de dezembro de 1966.
\

Sebastião GreiA Costa
Prefeito Municipal

Hegletrada e publicada apre·
lente -Lei na Secretaria Municipal
Da mesma data, nv

Jair Dlrschnabal
Secretário

/ ,

Lei N. 155, 20-12-1966
Oá Modificação ao artigo
30. da lei n, 52·,' de 11 de

Junho da 1963.

Sebastião Greio COita, Prefeito
Municipal de Maior Vieira, Esta­
do de Santa Catarina, faz sebee .

que a Câmara Municipal decreta
e eu saaciono a seguinte

L E I

Art. 1,) - O artigo 3. da Lei
n, '52 de 11 de Junho de 1963,
paeserâ e vigorar com a seguíute
modificação:
"Art. 3.) - Fica o Sr. Prefeito

Municipal autorlzado a di.pender
da importância de até Cr$ 5.00.000

(Quinhentoa mil cruseiros), pala
fazer face com a dsspeaa de cons­

trução da referida, ponte".
Art. 2.) - Esta Lei entrará

em vigor Da' data de lua puhli­
cação, revogada. ai dispoaições em

contrário,'
,

Prefeitura Municipal de Major
Vieira. 20 de dezembro de 1966.

Sebastião Grein Costa"
Prefeito Municipal

Hegistrade e Publicada apre.
lente. Lei na Secretariá Munici­
pai Da mesma dada. nv

Jair Dirs'chnabel
Secretário

Lei N, 156, 20-12-1966
Oiclara de 'utilidade pública
e autoriza a aquisição de'

uma! área de terras.

Sebastião Greln Costa, Pre­

�eito Munícipal de Major Vieir!l s ,

Estado de Santa Catarina, faz
saber que a Câmara Municipal.
dectetou e eu ssncíono a se-'

guínte
N." L:iIEt!.�

I
Art. 1.) - Fica declarada de

utilidade I públiblíce, para fins
de aquísíção por doação, compra
ou desapropriação amigável ou

judicial, de SCHACH &, CIA.
ou quem de direito, a área de

45.450 n:i2, situada nos subur­
bios desta cidade.

Paragrafo primeiro - O imó-,
vel referido nêste artigo, tem,

I

"

Major Vieira
as seguintes eonfrontsções: Pela
frente com Q estrada geral que
conduz a Rio Novo; por um

lado com terras de Paulino Ru­
thes e Marciana Conciorovski;
por outro lado com terras da
Familia Lucachínski e Helena

Urbanek: e pelos' fundo com
terras de Alfredo Bueno de Si­

queira e um arroio, com terras

de Alceu Allage.
Parágrafo segundo - Desti­

na-se o ímôvel-neferrdo nêste

artigo, 8 instalação de um posto
AGRO-PECuARIO Municipal.
Art. 2) - Para ocorrer a des­

pesa prevista 'no artigo anterior,
fica o Chefe .do Poder Executi­
vo autorizado a abrir em época-.
oportuna o necessário crédito.
Art. 3) - Esta Lei entrará

en vigor na data de sua publi­
cação, revogadas aa díspcsíções
em contrário.

'

Prefeitura MuniCipal de Ma­

jor Vieira, 20 de dezembro de
1966. .

Seba�tião Grein Costa
Prefeito Municipal

Reg!strada e publicada a pre­
sente Lei na Secretarie Muni-

cipal na' mesma data. v I

Jair Oirschnabel
Secretário

Decreto N. 99
de 15 de dezembró de 1966

Sebastião Grein Costa,' Pre­
feito Municipal de Major Vieira
Estado de Santa .Catarina, no

uso de suas atribuições resolve

CESSAR
A gratificação concedida 80

sr ADIR FRANCISCO VEIGA.,
por Decreto n. 9,0, de 1. de [u- ,

lho de \966, para responder
pelos serviços da .Secretaría da

Prefeitura,Municipal, a contar
da data supra.

-

,

Prefeitura Municipal de Ma:­
jor Vieira, 15 de dezembro de
1966. v

Sebastião Grein Costa
Prefeito Municipal

'Decreto N. 100
de 15 de dezembro de 1ge6

Sebastião. Grein Costa, Pre­
feito Municipal de Major Vieira,
Estado de, Santa Catarina, no

uso de. suae atribuições e na

conformiãade do que estabelece
o n.? IX do artigo 74, da lei
N. 22, de 14 de novembro de

1947, Léi Orgânica dos Muni­

cípios, resolve
NOMEAR

JIÜr Dírschnabel, para exercer
em caráter efetivo o. cargo de
Secretário da Prefeitura Muni­

cipal, de 8côrdo com o Quadro
.

Linico 'do Município, a 'contar
da data supra., '

Prefeitura Municipel de Major
Vieira, 15 de dezembro de 1966.

Seba.tião Grein Costa
Prefeito Municipal'

Decreto N. 101
de 15 de dezembro de 1969

Sebastião Greín Costa, Pre­
feito Munícípal de Major Vieira,
Estado de Sant,1i Catarina, no

uso de suas atribuições, resolve
EXONERAR

Maria, 'Edilete Karvat., desig-
nada pela· portaria de 8 de
'março de 1966, para exercer o

'cargo de professora na Escola
Municipal "Estaníslau Wojcís-'
cbovski, de Rio Bonito, nêste

município, a contar de 1.0 de.
outubro de 1966.

I
'

Prefeitura Municipal de Major
Vieira, 15 de dezembro de 1966.

as) Sebaltião Grein COita
Prefeito Municipsl

r

as) Jair Oirschoabel
,

Secretãrio

" \
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ANIVERSARIANTES
ANIVERSARIAM-SE

HOJE: as sras. donas:,
Adalsiza esp. do sr. Wi/Jy
Priebe e: Wanda esp. do sr.

Henrique Artner; a' srta.
Ivete Souza. e

.

AMANHÃ: as sras. donas:
Amalia esp. do sr, Jorge
Stoeberl e Nadir esp. do sr.
Alvino Koehler; o sr. Paulo
Tokarski; a srta. India Maria
Wolkan; . o jovem

.

Carlos
Otávio Schramm; a menina
Albertina filha da Vva. sra.

dna. Theoâora Hostin; os

meninos: llario filho do sr.

Sérgio 'Oapski e Rogério
Rubens filho do sr. Roberto
Radkei

I .

DIA 9: as Exmas.
.

Vvas.
sras. donas: Frida Kreis e

Gabriela Ssbatke; a sra. dona
.Ana esp, do sr. Ataide Emí·
dio; os SI s. Sadi Seleme, Al­
win F. O. Beulke.e Francisco
Szczygiel; as .srtas.: Salua
Seteme, Walderes [uracy
Soares.. Magali Pieâter De­
nise Rosa e Isolete Terezinha
de Souza.

DIA 10: a Exma. l'va.
sra. dona Marichem Gomes;
a sra. dna. Marciana esp. do
sr. Ladislau Dombroski; os
srs.: Antonio Borek, Alfredo
Scholtz, Dr. Adelmo Budant
e VitD1: Borges, res. em Ma.
[or Vieira; as srtas.: Lisete
Marilda Fubus e Terezinha
Lis, o jovem Reinaldo Franz!
es meninos; Gilberto filho do
sr. 'Oildo Ziemann, Otávio
filho do sr. Otávio Possamai
é Wanderley filho do sr.

Vitor Ismanioto.
'

DA SEMA�IA
DIA. 11: a sra. dona Laura

esp. do sr. Wolâomiro Schulk»;
os srs.: Antonio Gungel e

Jose. Fuck; a srta. Marcia
Plotoui; o jovem Osn», Cor­
nelsen e a menina Glaucinir
,Regina filha do sr. Nelson
Ferreira das Chagas.
,DIA 12: a sra. dona El­
vira esp, do sr. Boaoentura
Benda; os srs.: Oswaldo
Wer�a, João Fontana Júnior,
Jorge Stoeberl e Zeno Ribeiro
da Silva; os jovens: Ouido
Orlando Uhlig e Haroldo
Prust.

DIA 13: as sras. donas:
-Inês esp. do sr. Euclides Bonet
res. em Salvador, Bahia; A.
dair esp. do sr. Ladislau
Knoree e Lourdes Dion \.esp.
do sr. Nerv Cordeiro;"os S1 s.:
Waldemar Knop, res. em

Palmas, Jamil Seleme, res.:
em Pelotas (RGS) i dr. Sylvio
'A, Mayer, Sérgio Carvalho,

. Vivaldo'Crestani e João Se­
bastião Perene; a srta, Maria
Dumbroski; os jovens: Sylvio
Alfredo Maye� Filho e Anto»
nio Edésio Jungles.
Correio do Norte deseja a

todos os aniversariantes, ós
melhores votos de Ielicidades.

NOIVADO
Contrataram núpcias dia

24 de dezembro último, o'

jovem canoinhense Nereu
Kozescinski, com a srta. Vil­
ma Bernert, res. em Curitiba.

Aos noivos e seus Iamilui»
res, os nos-sos cumprimentos.

(anoinhas' Forca. e
.

- �

AVISO
t

aos Consumidores

�

Luz S,.A.

I Avisamos aos nossos consumjdores que, de conformidade
com a Portaria n.o 1.573, a partir do dia 1.0 de fevereiro pr6xi­
mo, suspenderemos 'o fornecimento de 'energia elétrica a todo o

consumidor, sem. distinção de classe ou categoria, que' não liqui­
dar suas contas de luz e ou de fôrça até o dia 15 do mês sub-
sequente ao mês vencido.

.
'

Avisamos' outrossim, aos que se encontram em débito
com 8 Empresa, que suas contas dever�o ser liquid'adas, impre­
terivelmente, até 31 de janeiro corrente. O não cumpr1mento
desta determinação, importar� no c6rte da energia, sem mais
avfsos.

Solicitamos encarecidamente aos nosso! devedores não
insistirem na dilatação do prazo acima determinado ou no paga­
mento parcelado - de seus débit09, por que, em hip6tese alguma,
serão atendidos, pois hão de convir que a nossa tolerância a

respeito já ultrapa8sou as mais otimistas espectativas.
Canoinha8. 2 de ja6,eiro de 1.967. 4x
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A DIRETORIA v

NOTAS EspARSAS
i

. De novo com a nossa costu­
meira coluna, a primeira do ano,

quando renovamos nossos votos
de saude, fplicidades e progresso
para o presente exercícío,

x x X
\

Esteve em nossa cídsde, 3a.
feira última, em tra nsíto para
Porto União, o Secretáeío de

Segurança Publica do Estado,
Gal. Paulo Weber Vieira da
Rosa.

x x x

O ilustre visitante 'almoçou
no restaurante Pinguim, acom­

panhado de sua exma. esposa
e 8 tarde visitou a C6deia e

Delegacia de Policia.
x x x

A respeito, informou-nos o

Delegado, Cap. Rogerio Afonso
Schmidt, que a Delegacia local
passará a Regional, a partir de

março próxímo, quando todos
08 seus serviços serão ampliados.

x x x

A grande éonquísta deve-se
. ao alto espirita público e grande
visão de atual titular da Secre­
taria de Segurança, Gel. Vieira
da Rosa, como é conhecido de
todos.

x x x

Está em adiantado estudos a

construção de uma grande in­
dústria em nossa 'cidade, no

bairro do Sossego.
O referido emprendimento

dará serviço direto para 400
operários e indiretamente para
mais de 1.000 fami1ias.

'

x x x

,
Referido emprendimento, cus­

toso e arrojado, anlicarâ em sua

construção a soma de
I

cinco
bilhões, para um faturamento
mensal 'de duzentos milhões de
cruzeiros.

-

x x x ,

.Oxalá se concretize, a curto

prazo, o grande emprendímento,
pois Canoínhas tem sêde de
novas industrias e .a nossa mão
de obra é facil e barata,

x x x

Industriais e comerciantes,
com seus 'respectivos técnicos
em contabilidade, tem se reuni­
do a miude na �ssocieção Co­
mercial e Industrial, afim de
debaterem e SP. inteirarem dos
novos tributos, oriundos do No­
vo Codigo Tributário Nacional.

'x x x
.

Informações dão cont� que o

Santa Cruz S.C., que tantas

glorias trouxe para o nosso

municipio, voltar.á a atividade,
agora em carater amador. A
Iniciativa é do grande esportis­
ta e Vereador sr,' Guilherme
Prust.

x x x

Como sempre, foi animadís­
simo o tradicional baile do dia
3J, no Clube Canoinhense, cujas
dansas ganharam as primeiras
horas do dia primeiro.

x x x

Findas as festa8 de oatal e

ano novo, inicia-se agora ,o mo­

vimento das prai.a., .quando
muitas fami1ias c8noinhenses já
parti�a:n para o litoral. v

\
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O· Nov� ,Código
Tributário Mlmicipal

A Comissão de Finanças da Câmara de Vereado-­
res prossegue estudando o novo Código Tributârío Muní-:
cipal. O estudo feito em consonância· com o Prefeito
Municipal, esperam os dois Poderes chegar a uma con­
clusão que realmente satísfaçaí as atuais condições de de­
senvolvimento e habitabilidade do Município de Canoinhas.

Aguarda-se também para o corrente mês, instru­
ções e informações detalhadas sôbre a nova legislação
jã em vigor em todo o País. IE nêsse sentido, teremos
no corrente ano, muitas surpresas que segundo opiniões
de técnicos da Acessaria da Presidência da República,
irão melhorar as condições de vida do povo brasileiro. v

Felicitecões
J

Correio do Norte registra, agradece e retribue, as se­

guintes mensagens de felicitações, por ocasião' do natal e ano

,novo, Irmãs Franciscanas do Colégio Sagrado Coração de Jesus;
\
Mercantil Peranaense de Cereais Ltda.; Cerâmica Triângulo de
Werner E. Kellner; Lar de Jesus Vinde a Mim as Crtancrahes;
Esmeraldino de Almeida e família; Comando, Oficiais, Sargentos,
Cabos e Praças do 3.° B.P.M.; Irmão José Damían do Ginásio
Sa�t8 Cruz, Banco do Brasil S.A., agência de Canoinhas; Cia.
Ernesto .da Carvalho, Ind, e Com. ERCAR; Prefeito Jovino Emídio;
Rigesa-Celulose, Papel e Embalagens Ltda.,· Departamento Flo­
restal dé Três Barras; J. Côrte;" Livraria e Papelaria Recorde
Ltda. e Livraria, .A,gir Editôra; Dr. Saulo Carvalho e família;
Hélios S. A.; Ediarte-Cartões Sociais Ltda.; Rigesa de São Paulo;
Manufatura Príocipe; 3 M Minesote Manufatureira e Mercantil
Ltda.;' Com. e Ind. Germano Stein S.' A.; Retífica Ganoinhas Ltda:;
.Basi1io Humenhuk & Cia. Ltda.; Mádet' & Seleme S. A.; Prefeito
Pedro Merhy Seleme, de Três .Barras; Prefeito Municipal de
Canoinhas; Antonio Martins de Oliveira; Rigesa Spott Club
de Valinhos, SP; Alvíno Koehler e família; Escrit6rio Local da
ACARESC; Plásticos Santa 'Cruz S. Á.; Gravatex Clicheria
Líder Ltda.; Casa Trevisani Ltda.; Orlando Olsen; Comp. Melho­
ramentos de São Paulo; Esquadrias Santa Cruz S. A.; Moinho
Jap Tokarski & Cia. Ltda.; Direção e FuncianáriCls do 3anco
Indústriá e Comércio de Santa Catarina, -INCO;' Sargento Ilandir;
Editôra Globo S. A: e Sr. Sidney Côrte. . V

TUDO um, POUCODe
Esar dades, e aqui. ficamos a relembrar

com saudades, do tempo em que
com n6s convivia. "

'

\
'

Sábado. 1967-07

lanto do Dia
Sábado do Imaculado Coração de
Maria.

. 'Nascimentos
Em festas, o lar do. casal, DaliroD
Peixer e Sra.. com o' nascimento
de uma menina 'ocorrido dia 27
pp.. que na pia batismal recebeu
o nome de LUCliana Aparecida.

Fales da Lua
Nova. 10-01

Farmácia de Plantão
Domingo • 8, janeirp
Farmácia Oliveira. Fone 136

Tufi Sfeir e Sra., encontram·ae
também. em festaa, pois a 13 do
mês p.p" foram enriquecido. com

....0 nascimento de um robudo garoto.
Despedida

A população de Canoinhas. rece­

beu com tristeza, a noticia da
transférência do Re'vmo. Padre
Frei Henrique Schween,' para a

localidade de Erval D'Oeste. Frei
Henrique, em noala cidade. além
de ser um piedoso sacerdote, era

o Diretor da Bibliotecll Infantil
ae Canoinhas, exercendo S2U cargo
com raro brilhantismo.

Frei Henrique. por elitas linha!!
aceite o abraço de desp�dida, do

..

povo Canoinhense. e em sua �,ova
Par6quia, desejamos muitas felici.

,

Visitante
Encontra-se em nossa cidad.,
acomp!lnhado dê lua Exma. Fa·

.

milia, o Engenheiro Dr. ""orge
Seleme, em v�sjta a seus familiarea.

.Assine! Leia! Divulguei

Correio do Norte /.�

PREFEITURA
.

MUNICIPAL DE CANOIHHAS

Secção. de Reclamaçõ�s'
Fone., 168'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




